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Temos a satisfação de lançar o volume 6, nº 1 da Revista Ethnoscientia, periódico ligado à 
Sociedade Brasileira de Etnobiologia e Etnoecologia (SBEE). O ano de 2020 foi um 
período de mudanças que afetaram o nosso dia a dia e nos privaram do convívio presencial 
em eventos científicos, defesas de teses e monografias; por outro lado, o uso massivo das 
tecnologias de informação nos aproximou.  
 
Nesse ínterim, a Revista Ethnoscentia tem passado por uma série de modificações – como é 
de praxe, com a posse de uma nova gestão (2020-2022) –, que vão desde a mudança de 
parte da equipe editorial até a realização de um planejamento estratégico para a inserção da 
revista no Portal de Periódicos da Universidade Federal do Pará, um importante parceiro 
institucional que nos ajudará na transição do sistema OJS 2 para o OJS 3, dentre outras 
ações essenciais para o crescimento da revista. Gostaríamos de destacar o papel das gestões 
pretéritas para a consolidação da revista e os avanços já conquistados, que permitiram boas 
condições de assunção da nova gestão. Portanto, reconhecemos que os avanços presentes e 
futuros resultam também do árduo trabalho daqueles que nos precederam. 
 
A partir de 2021, a Ethnoscientia terá publicação ordinária de dois números semestrais, 
mantendo seu fluxo contínuo, além de números especiais. Além dos dois números 
ordinários, para o ano de 2021 há a previsão de lançamento do número especial “Olhares 
femininos na etnobiologia”, que tem o objetivo principal de valorizar o trabalho das 
mulheres na etnobiologia e na salvaguarda do conhecimento tradicional na América Latina, 
propósito de imensa relevância dadas a assimetria de poder e a existência de privilégios 
históricos em favor dos homens em diversas atividades, inclusive na pesquisa 
etnobiológica. Desta forma, pautar a questão de gênero nas etnociências faz-se necessário e 
desde já reverenciamos a iniciativa e a coragem das organizadoras deste número especial: 
Dras. Rebecca Mascarenhas Fonseca Barreto, Viviane Stern da Fonseca-Kruel, Natalia 
Hanazaki, Patrícia Muniz de Medeiros e Taline Cristina da Silva. É uma honra para a 
revista contar com este número especial de suma importância social e acadêmica. Obrigado 
às organizadoras e a todas as autoras do número especial que estão fazendo história na 
Ethnoscientia e nas etnociências! 
 
Ressaltamos que a Revista Ethnoscientia segue em sua missão de publicar contribuições 
originais no âmbito das etnociências, em sentido amplo, com acesso aberto e gratuito, 
sempre com o compromisso de difundir conhecimentos (etno)científicos que tragam 
contribuições para o avanço das ciências. Em um momento em que o obscurantismo e 
negacionismo têm aumentado, a produção de conhecimentos científicos precisa se 
reafirmar, não por ter respostas prontas, óbvias, fáceis e palatáveis ao senso-comum 
sectário, mas por ser espaço de questionamentos e debates de alto nível e também de 
confiança em mundo mais democrático, pluriverso, humanista, amoroso e sensível às 
(in)justiças socioambientais. 
 


